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1. INTRODUÇÃO 
 

As organizações com postura empreendedora são aquelas que 

demonstram que o comportamento padrão ocorre constantemente, envolve todos 

os níveis organizacionais e reflete uma filosofia estratégica global em efetivas 

práticas gerenciais (COVIN; SLEVIN, 1991). Conforme os primeiros estudiosos 

sobre o assunto, MILLER (1983) e COVIN; SLEVIN (1991), a orientação 

empreendedora é caracterizada por três dimensões, quais sejam: inovatividade, 

assunção de riscos e proatividade.  

Nesse estudo o objetivo é correlacionar a dimensão assunção de risco com 

o desempenho das cervejarias artesanais brasileiras. . Segundo MILLER (1983) a 

assunção de riscos está relacionada com a aceitação da incerteza e do risco das 

atividades associadas, normalmente é caracterizada pelo comprometimento de 

recursos e atividades incertas. Cabe destacar que em levantamento realizado por 

SILVEIRA; SILVEIRA-MARTINS (2016) em 112 pesquisas entre 2003 e 2015 os 

pesquisadores verificaram que a dimensão aessunção de riscos estava presente 

em todas os experimentos analisados, corroborando sua importância.  

Com relação ao objeto de estudo ressalta-se que o mesmo é proeminente 

no segmento econômico, o que estimula pesquisas relacionadas. Tal ponderação 

é respaldada por SATRIANO (2017) que indicou que entre 2007 e 2017 um 

crescimento na ordem de 900%, somente no estado do Rio de Janeiro. Além 

disso, a Associação Brasileira da Indústria da Cerveja -ACERVA- (2014) destaca 

que o Brasil apresenta um consumo de 58 litros por habitante ano, as cervejarias 

respondem por aproximadamente 1,7% do Produto Interno Bruto do país. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A pesquisa é classificada como quantitativa com o uso da técnica de 

survey. Foram coletadas informações em 103 cervejarias artesanais – amostra 
por conveniência - localizadas em diferentes regiões do Brasil. O instrumento de 
pesquisa considerou os ensinamentos de MILLER (1983) e adaptado por 
ESCOBAR (2012) para os questionamentos sobre assunção de riscos e GUPTA; 
GOVIDARAJAN (1984) e SILVEIRA-MARTINS (2012) para desempenho. Os 
dados foram analisados considerando o teste de normalidade de Kolmogorov-
Smirnov e correlação não-paramétrica de Spearman. Os tratamentos estatísticos 
foram realizados via software SPSS versão 20. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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O primeiro procedimento para análise dos dados amparou-se no teste de 

normalidade. Conforme pode ser observado no Quadro 1, o valor apresentado no 
teste de Kolmogorov-Smirnov, para o construto assunção de riscos foi de p-
value=0,142 > 0,05, ou seja, os dados apresentaram normalidade. Já em relação 
ao construto desempenho, logo não foi possível reconhecer a normalidade dos 
dados, optou-se pela realização, identificou-se o p-value=0,040 < 0,05. Neste 
caso não foi possível confirmar a normalidade dos dados. Desta maneira, os 
dados foram tratados considerando a falta de normalidade em toda a base. 
 

Quadro 1 – Teste de normalidade 

CONSTRUTOS 
KOLMOGOROV-SMIRNOV 

Estatística GL p-
value 

Assunção de Riscos 0,077 103 0,142 

Desempenho 0,090 103 0,040 

 
 As representações Gráficas 1 e 2 apresentam os resultados numéricos do 
Quadro 1, considerando a curva de normalidade. 
 

Gráficos 1 e 2 – Curva normalidade construtos assunção de riscos e 
desempenho 

  
 

Diante dos resultados de não normalidade da base de dados optou-se pela 
realização dos cálculos de correlação de Spearman. Assim, conforme Quadro 2, o 
desenvolvimento dos cálculos resultou na identificação de que existe associação 
positiva e significante entre a assunção de riscos e o desempenho (rho=0,383; 

0,000<=0,05) das cervejarias pesquisadas. Estes resultados apontam para o 
cenário de que o empreendedor ao assumir o risco das tomadas de decisões 
sobre o negócio possui como contrapartida direta e linear o desempenho geral da 
sua organização. 
 

Quadro 2 – Correlação de Spearman 

CONSTRUTOS 

CORRELAÇÃO Spearman 

Estatística N p-
value 

Assunção de Riscos x 
0,383* 103 0,000 

Desempenho 

* correlação é significante a um nível de 0,01 
 



 

 

 
A orientação empreendedora pode representar a atividade empreendedora 

das organizações na busca pela competitividade, com objetivo de criar novas 
oportunidades e rompendo a inércia organizacional (De CLERCQ et al., 2013). 
Mais especificamente a dimensão de assunção de riscos vai ser refletida pela 
disposição da alta gerência em atribuir grande porcentagem de recursos da firma 
a novos projetos e incorrer em débito pesado no desenvolvimento de 
oportunidades (LUMPKIN; DESS, 1996) 

Desta maneira, embora a teoria sobre orientação empreendedora, 
preconizada por MILLER (1983) e seus seguidores não tenha destacado a 
associação direta entre as dimensões e o resultado organizacional, é plausível o 
destaque que de que existe esta propensão, pelo menos, no tocante a dimensão 
assunção de riscos. FERNANDES; SANTOS (2008) indicam o empreendedorismo 
é em geral uma questão de relevância para as organizações, pois tem efeito 
fundamental na performance e impacto indireto no sucesso das inovações. Em 
complemento, MORRIS; LEWIS; SEXTON (2008) destaca que é inerente a 
atividade de gestão de empreendimentos aportar recursos em atividades que 
eventualmente podem falhar. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Diante do objetivo destacado no início da pesquisa, de associar a assunção 
de riscos com o desempenho das cervejarias artesanais, considera-se que o 
mesmo foi atingido, ao mesmo tempo em que é destacada a relação positiva e 
significante entre os construtos. 

Desta forma, é coerente concluir que os gestores devem, na medida do 
possível e com analises gerenciais adequadas para tanto, assumir riscos com 
vistas a melhoria do desempenho das indústrias e, por conseguinte, vantagem 
competitiva.  
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